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RESUMO

O presente trabalho foi desenvolvido na bacia hidrográfica do rio Bacanga, no período de abril de 2012 a 
fevereiro de 2013, sendo estabelecidos seis pontos de coleta, com o objetivo de caracterizar o ambiente e 
a comunidade ictioplanctônica. Para tanto, foram realizadas medições de parâmetros físico-químicos da 
água. As amostras do ictioplâncton foram coletadas em arrastos horizontais com auxílio de rede de plânc-
ton cônico-cilíndrica com malha de 300 µm. Foi calculada a densidade especifica para as larvas de peixe, 
e os dados bióticos e abióticos foram inter-relacionados estatisticamente.  Os ovos e as larvas estiveram 
presentes em todos os meses de amostragem. As larvas de peixe da bacia em estudo apresentaram um 
padrão espacial de influência marinha, sendo que os pontos de coleta próximo à foz do rio são ambientes 
importantes utilizados como locais de desova e desenvolvimento inicial, funcionando como um berçário 
para algumas espécies de peixes marinhos.
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ABSTRACT

Ictioplanctônica community of river basin Bacanga in the city of São Luís, Brazil. This work was 
developed in the Bacanga river basin, from April 2012 to February 2013, with six established collection 
points, with the aim of characterizing the environment and the ichthyoplankton community. Therefore, 
measurements were made of physical-chemical parameters of the water. Ichthyoplankton samples were 
collected in horizontal hauls with the aid of a plankton net conical-cylindrical mesh of 300 micrometers. 
Specific gravity was calculated for fish larvae and biotic and abiotic data were statistically interrelated. 
The eggs and larvae were present in all months of sampling. Fish larvae in the basin study showed a spatial 
pattern of marine influence, and the collection points near the mouth of the river are important environ-
ments used as spawning and early development, working as a nursery for some species of marine fish.

Keywords: Environmental changes; Fish eggs and larvae; Fishing potential

1  Depto. de Oceanografia e Limnologia, Universidade Federal do Maranhão – UFMA, São Luís - MA, Brasil. E-mail para 
correspondência: rafaeldiegobarbosa@hotmail.com

REVISTA DE CIÊNCIAS AMBIENTAIS - RCA (ISSN 1981-8858)
http://www.revistas.unilasalle.edu.br/index.php/Rbca
Canoas, vol. 8, n. 1, 2014



38 Rafael Diego Barbosa Soares; Marco Valério Jansen Cutrim; Paula Cilene Alves da Silveira

REVISTA DE CIÊNCIAS AMBIENTAIS, Canoas, v.8, n.1, p. 37-48, 2014 / ISSN 1981-8858 

INTRODUÇÃO

O ictioplâncton é considerada a parte do zooplâncton representada por larvas e ovos de peixes, com 
importância fundamental para os recursos pesqueiros, sendo que a maioria desses animais possuem ovos 
planctônicos (Nikolsky, 1963; Ahlstrom e Moser, 1981).

O estudo desses organismos vem sendo desenvolvido desde o século XIX, tendo como objetivos 
principais o conhecimento da sistemática, a biologia, a dinâmica populacional e as possíveis causas das 
variações dos estoques pesqueiros (Hempel, 1979).

Em ambientes estuarinos brasileiros, a dinâmica ictioplanctônica encontra-se carente de informa-
ções (Costa e Conceição, 2009) e, mesmo existindo alguns trabalhos realizados nas Regiões Norte, Nor-
deste, Sul e Sudeste, ainda é possível verificar ecossistemas com informações escassas a este respeito.

Neste contexto, a bacia hidrográfica do rio Bacanga, um dos principais ecossistemas da região, ape-
sar das grandes alterações sofridas, pode funcionar como um provedor de espécies para a recomposição de 
ecossistemas degradados circunvizinhos (Teixeira, 2005).

Este estudo pretende gerar informações ecológicas sobre as espécies de peixes estuarinos que utili-
zam a bacia do rio Bacanga em seu processo reprodutivo, inferindo quanto a sua distribuição espaço-tem-
poral e suas relações com algumas variáveis ambientais. Os resultados poderão subsidiar a implantação 
de políticas de gestão ambiental para proteção e/ou exploração sustentável dos estoques pesqueiros locais 
e de regiões adjacentes, e ampliar o conhecimento ecológico e biológico para a exploração aquícola das 
espécies autóctones da região.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo

No Estado do Maranhão, localiza-se a Ilha do Maranhão, também conhecida como Ilha de São Luís, 
sob as coordenadas de 02º24’09” e 02º46’13” S e 44º01’20” e 44’29”47”W, tendo como limites a oeste a 
baía de São Marcos, a leste a baía de São José, ao sul o Estreito dos Mosquitos e ao norte o Oceano Atlân-
tico, sendo constituída por quatro municípios: São Luís, São José de Ribamar, Paço do Lumiar e Raposa 
(Coelho e Damazio, 2006)

A bacia hidrográfica do rio Bacanga possui superfície da ordem de 11.030,00 ha, ocupando a porção 
Noroeste, com localização definida pelas coordenadas 2º32’26” e 2º38’07” S e 44º16’00” e 44º19’16” W 
(Coelho e Damazio, 2006). 

Esta bacia representa 12,33% do território no município de São Luís, com perímetro de 44,2 km e 
curso d’água principal nascendo na região do Maracanã e percorrendo uma distância de aproximadamente 
22 km de suas nascentes, que estão localizadas na chapada do Tirirical, na sua borda voltada para Oeste, 
a uma altitude de aproximadamente 58 m (Pidu, 1995), até o ponto onde ocorre a comunicação de suas 
águas com o mar (Baía de São Marcos). Tem um curso de pequeno porte, com reduzida contribuição de 
água doce e expressiva influência das marés, cujas elevadas amplitudes (ordem de 7,0 m) condicionam a 
formação de um prisma de água salgada no interior da barragem por ocasião das preamares. Esse corpo 
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d’água vem sendo utilizado como depurador de esgotos de parte do centro da cidade de São Luís e bairros 
situados no entorno do corpo hídrico, conforme Melo (1998) e Castro (2008), sendo composta por cinco 
sub-bacias hidrográficas, de acordo com Nascimento (2010).

Os pontos de coleta foram determinados de acordo com os dados gerados por Nascimento (2010), 
que avaliou as sub-bacias do rio Bacanga (Tabela 1 e Figura 1).

Tabela 1. Pontos de coleta das variáveis físico-químicas e biológicas na bacia hidrográfica do rio Bacanga, de 
abril/2012 a fevereiro/2013.

Figura 1. Localização da região da Bacia hidrográfica do rio Bacanga (MA – Brasil) e áreas de coleta de amostras.
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Procedimentos Amostrais e Analíticos

As amostras foram obtidas com uma rede de plâncton cônica de 48 cm de diâmetro, 300 µm de 
abertura de malha e equipada com fluxômetro para medir o volume de água filtrado. A rede utilizada no 
trabalho foi escolhida para abranger os estágios de desenvolvimento de menores classes de tamanho den-
tro do ictioplâncton, conforme Matsuura e Nakatani (1980), reduzindo, assim, o escape e a extrusão. As 
coletas ocorreram durante o dia, com arrastos horizontais na camada sub-superficial da água, com duração 
de três minutos, e, em seguida, as amostras foram fixadas em solução de formalina a 4%. No laboratório, 
o ictioplâncton foi triado sob o microscópio estereoscópio binocular, sendo posteriormente calculadas as 
densidades de ovos e larvas de peixes por cem metros cúbicos (n°.100 m-3). 

Foram registradas, por ponto amostral em superfície, a temperatura da água (°C), potencial hidroge-
niônico (pH) e sólidos totais dissolvidos, e, através do multiparâmetro da marca Hanna, salinidade aferida 
com um refratômetro e  transparência da água (cm) com disco de Secchi. Os dados do oxigênio dissolvi-
do (ml.L-1) foram obtidos utilizando-se o método de Winker, descrito por Aminot e Chaussepied (1983). 
Para a determinação dos sais nutrientes nitrito, nitrato e amônia foram empregados, respectivamente, os 
métodos SMEWW 4500 – NO-3-E Cadmium Reduction Method, SMEWW 4500 – NO-2-B Colorimetric 
Method, SMEWW NH3-F Phenat Method (md), com análises realizadas no laboratório da Bioagri Am-
biental, na cidade de Piracicaba (SP). Os dados de precipitação foram obtidos de Estações de meteorologia 
do INMET na região dos pontos de coleta.

Para a avaliação da variação dos parâmetros de físicos e químicos e sua relação entre a densidade de 
larvas e ovos de peixe, foi utilizada a análise fatorial em componentes principais (Análise dos Componen-
tes Principais – ACP) (Legendre e Legendre, 1988). Nesta análise multivariada, os dados de abundância 
de larvas e ovos de peixes foram transformados para log (x+1) a fim de reduzir a influência da dominância 
de poucas espécies em detrimento de outras. As análises estatísticas foram obtidas utilizando os softwares 
Statistica 7.0 (StatSoft Inc., 2004), PAST (PAleontological STatistics) 2.16 (Hammer et al., 2001) e Primer 
6.1.6 (Clark e Gorley, 2006).

RESULTADOS

A densidade larvária variou de 1,55 org.100m-3 a 2.608,52 org.100m-3. O mês que apresentou a 
maior densidade foi junho de 2012 (2.608,52 org.100m-3) no ponto 4 (Igarapé Coelho), seguido pelos 
meses de agosto de 2012 (2.451,66 org.100m-3) e abril de 2012 (627,6 org.100m-3), ambos no ponto 4 
(Igarapé Coelho). O menor valor mensal foi registrado em dezembro de 2012 (1,55 org.100m-3) no ponto 
6 (Gapara). Nos meses de outubro de 2012 (pontos 2, 3, 4, 5 e 6), dezembro 2012 (Ponto 4 e 5) e fevereiro 
de 2013 (Ponto 6) não foram registradas larvas de peixe (Figura 2).
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Figura 2. Variação espaço-temporal da densidade ictioplanctônica (org.100m-3) na bacia hidrográfica do rio Bacanga,  
de abril/2012 a fevereiro/2013. Pontos: (1) Barragem, (2) rio das Bicas, (3) Igarapé Jambeiro, (4) Igarapé Coelho, (5) Igarapé  

do Mamão, (6) rio Gapara.

A densidade de ovos de peixe nos pontos de coleta variou de 7,28 (ponto 1 – Barragem), em abril de 
2012, a 15.643,48 ovos. 100 m-3 (ponto 1 – Barragem) em junho de 2012. Vale destacar que não ocorreram 
ovos nos meses de abril de 2012 (ponto 6 - Gapara), outubro de 2012 (ponto 5 - Mamão e ponto 6 - Gapa-
ra) e dezembro de 2012 (ponto 5 - Mamão e ponto 6 - Gapara). A densidade de ovos apresentou seu maior 
valor em junho, que pode ter sido influenciado pela baixa salinidade.

Figura 3. Variação espaço-temporal da densidade de ovos (ovos.100m-3) na bacia hidrográfica do rio Bacanga, de abril/2012  
a fevereiro/2013. Pontos: (1) Barragem, (2) rio das Bicas, (3) Igarapé Jambeiro, (4) Igarapé Coelho, (5) Igarapé do Mamão,  

(6) rio Gapara.

Os resultados das análises físicas e químicas da água mostraram que os valores foram aparentemente 
semelhantes nos pontos amostrais próximos à foz do rio (Tabela 2).
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Tabela 2. Valores mínimos e máximos de varáveis ambientais na bacia hidrográfica do rio Bacanga,  
no período de abril/2012 a fevereiro/2013.

Os dados de precipitação (Figura 4) mostram que, na cidade de São Luís, os dados de precipitação 
pluviométrica referentes ao período de abril de 2012 a fevereiro de 2013 registraram valor mínimo de 
zero em outubro de 2012 e máximo de 249,5 mm de chuva em abril de 2012, tendendo a acompanhar a 
média histórica de 10 anos (2002 a 2012), possuindo um ciclo sazonal definido, onde o período chuvoso 
abrange de janeiro a junho, com máximas de precipitação em março e abril e período de estiagem de julho 
a dezembro. Verificou-se, durante o período amostrado, que nenhum dos meses enquadrados no período 
chuvoso superou a média histórica.

Figura 4. Total de chuvas (abr./12 a fev./13) e média histórica mensal de chuvas (2002-2012) em São Luís – MA.
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Para a análise dos componentes principais (ACP), os dois primeiros fatores explicaram 40,31% da 
variação dos dados físico-químicos e biológicos. O fator 1 explicou 20,56% da variação dos dados e as-
sociou diretamente os parâmetros: profundidade, salinidade, pH, transparência da água, nitrato, densidade 
de ovos e larvas e estes inversamente correlacionados com temperatura, oxigênio dissolvido, sólidos totais 
dissolvidos, turbidez, nitrito e amônia. O fator 2 explicou 19,74% da variação dos dados físico-químicos 
e biológicos e associou diretamente os parâmetros: temperatura, turbidez, pH, nitrato, nitrito, amônia, 
densidade de larvas e ovos, estes inversamente correlacionados com profundidade, salinidade, oxigênio 
dissolvido, sólidos totais dissolvidos e transparência da água (Tabela 3).

Tabela 3. Análise dos componentes principais dos dados físico- 
químicos e biológicos da bacia hidrográfica do rio Bacanga,  
de abril/2012 a fevereiro/2013.

A principal consistência na ordenação dos pontos amostrais em função dos correspondentes am-
bientais foi associada aos pontos de coleta. Quase todos os pontos no mês de abril e junho apresentaram 
uma correlação direta com nitrato, pH, profundidade, salinidade e transparência da água, sendo que esta 
correlação mais forte está sendo visualizada graficamente por uma localização de quase todos os pontos 
do lado positivo do primeiro eixo. Provavelmente, essa associação dos pontos de coleta do mês de abril 
e junho pode ser explicada devido à alta pluviosidade que ocorreu nestes meses, ao contrário do ponto 6, 
em abril/12, e de todos os pontos no mês de dezembro e outubro de 2012, que foram associados à tempe-
ratura, turbidez, pH, nitrato, nitrito, amônia, densidade de larvas e ovos, visualizado graficamente por uma 
localização de quase todos os pontos do lado positivo do segundo eixo (Figura 5).
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Figura 5. Análise dos Componentes Principais dos dados físico-químicos e biológicos da bacia hidrográfica do 
 rio Bacanga, de abril/2012 a fevereiro/2013. Variáveis: (TDS) Sólidos Totais Dissolvidos, (Sal) Salinidade, (OD)  

Oxigênio Dissolvido, (Temp) Temperatura, (Turb) Turbidez, (Nitri) Nitrito, (Amô) Amônia,  
(pH) Potencial Hidrogeniônico, (Prof) Profundidade, (Transp) Transparência, Dovo (Densidade de ovo,  

(Dlarv) Densidade de Larva, (Nitra) Nitrato; Pontos: (1) Barragem, (2) rio das Bicas, (3) Igarapé Jambeiro,  
(4) Igarapé Coelho, (5) Igarapé do Mamão, (6); Meses: (Ab) abril, (Jn) junho, (Ag) agosto,  

Ou (outubro), De (dezembro), Fe (fevereiro).

DISCUSSÃO

A relação dos fatores ambientais no desenvolvimento e distribuição de ovos e larvas de peixes tem 
sido demonstrada em muitos trabalhos (Nascimento e Nakatani, 2006). 

A densidade de ovos e larvas de peixes está intimamente ligada à variação de fatores físicos e quími-
cos do ambiente. Em um estudo no estuário do rio Mucuri et al. (1996) observaram que houve um aumento 
na densidade ictioplanctônica com o aumento da salinidade, aspecto este que também foi observado por 
Palheta (2005) em estudo no estuário do rio Mucuri, estado do Pará, sendo fundamental para determina-
ção de áreas de desova da ictiofauna local. O aumento da pluviosidade interligada ao início das cheias 
funciona como regulador do processo reprodutivo dos peixes, o que já foi descrito nos estudos de Oliveira 
(2000), Lowe-McConeell (1999), Ré (1999) e Vazzoler (1996).

Todos os pontos amostrados caracterizam-se como ambientes lóticos com forte influência marinha, 
apesar da existência de uma barragem na foz do rio Bacanga. As densidades proporcionais de ovos e larvas 
entre os pontos de coleta próximos à foz evidenciam uma maior atividade reprodutiva na região. 

Martins (2008) discutiu o padrão de distribuição de espécies de peixes, apontando a importância da 



COMUNIDADE ICTIOPLANCTÔNICA DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO BACANGA NA CIDADE DE SÃO LUÍS, MARANHÃO, BRASIL

REVISTA DE CIÊNCIAS AMBIENTAIS, Canoas, v.8, n.1, p. 37-48, 2014 / ISSN 1981-8858 

45

ação antrópica nesse processo. A partir deste estudo, entretanto, é importante que se faça um estudo mais 
detalhado na ictiofauna local e de suas respostas à poluição local. 

O número de ovos e larvas capturadas durante o período demonstra que a maior atividade reproduti-
va ocorre durante os períodos de transição da estação chuvosa para a seca (junho e agosto), corroborando 
com os trabalhos de Barletta (1999) e Palheta (2005), que afirmam sobre a existência de um padrão na 
distribuição da densidade de larvas com a variação do ciclo hidrológico e, consequentemente, com a sa-
linidade.

A importância dos fatores ambientais na reprodução dos peixes ficou, portanto, evidenciada pelo 
sincronismo destes fatores com a distribuição de ovos e de larvas, que garante seu desenvolvimento e 
sobrevivência nas fases iniciais do ciclo de vida. Portanto, a maior densidade de ovos e larvas de peixes 
foram coletados durante o período de transição entre as estação chuvosa e seca, mostrando que o índice 
pluviométrico influencia diretamente na salinidade do ambiente.  Em estudos ictiofaunísticos em áreas 
estuarinas, a salinidade pode ser vista como um dos fatores mais importantes na dinâmica temporal e es-
pacial das comunidades biológicas (Pauly, 1994).

Neste contexto, outros fatores ambientais podem ser influenciados pela pronunciada atividade antró-
pica na bacia em estudo, sobretudo aquelas atividades relacionadas aos despejos domésticos e industriais 
que resultam no enriquecimento orgânico. Desta maneira, ressalta-se que a qualidade da água, não pode 
ser indicada como um fator limitante à abundância de ovos e larvas de peixes, pois os resultados dos referi-
dos parâmetros avaliados, na maioria das vezes, estiveram dentro dos valores considerados compatíveis à 
sobrevivência e ao desenvolvimento larval e/ou não foram fortemente associados à comunidade de larvas 
de peixes, assim como afirma o estudo de Wanderley (2010).

A análise de componentes principais deixa claro que as maiores densidades de larvas e ovos predo-
minam nos meses com baixa quantidade de chuvas e baixo pH, corroborando com os estudos de Bialetzki 
(2002), e Nascimento e Nakatani (2006), em que o pH possivelmente induziu os indivíduos a desovarem.

Tendo como base os dados obtidos na bacia hidrográfica do rio Bacanga no período de abril de 2012 
a fevereiro de 2013 e a análise realizada, foi possível concluir que os pontos de coleta próximos à foz do 
rio são ambientes importantes utilizados como locais de desova e desenvolvimento inicial; as maiores 
densidades de ovos foram verificadas na Barragem, rio das Bicas e igarapé Coelho nos meses de abril, 
junho e agosto de 2012, enquanto as larvas apresentaram maiores densidades no rio das Bicas e igarapé 
Coelho nos meses de junho e agosto de 2012. Portanto, concentrando-se no período de baixa precipitação, 
salinidade não muito elevada, transparência baixa, pH baixo e nitrato elevado influenciaram positivamente 
a abundância de ovos e larvas de peixes. 

CONCLUSÕES

Os resultados obtidos indicam característica de ecossistema poluído, condição confirmada pelos 
altos valores de nitrato, nitrito e amônia, afetando diretamente na fauna ictioplanctônica. Considerando as 
atividades realizadas na bacia, principalmente o lançamento de esgotos in natura, infere-se que os padrões 
encontrados são reflexos das mesmas.
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Mesmo existindo estudos anteriores, é adequado realizar novas incursões para melhor análise da 
comunidade ictioplanctônica e suas relações com a ação antrópica, assim como desenvolver estudos com-
plexos e duradouros. 

Sugere-se medidas mitigadoras dos problemas encontrados, tratamento de efluentes e disposição dos 
resíduos sólidos em locais adequados, além do monitoramento da qualidade da água e seus impactos na 
ictiofauna local.
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